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RESUMO 
Objetivo: analisar produções científicas acerca das propriedades psicométricas da Escala de Solidão da UCLA. Método: 
revisão integrativa da literatura, entre 1978 e 2014, nas bases de dados LILACS, Cochrane, MEDLINE, CINAHL, Web of 
Science e PsycINFO. Resultados: o alpha de Cronbach variou de α=0,71 a α = 0,92 entre as versões, com exceção da versão 
reduzida ULS-4 que apresentou α =0,31 a α = 0,45. Houve falta de consenso entre os pesquisadores, tendo alguns definido 
a escala como unidimensional, enquanto outros como tendo dois ou mais fatores. Foi encontrada relação negativa entre a 
Escala de Solidão da UCLA e medidas de apoio social, disposição social, autoestima, satisfação com a vida, suporte social, 
medida de pertencimento percebido, autoconceito, autoavaliação de atratividade física e felicidade e relação positiva 
com ansiedade social, timidez e depressão. Conclusão: as evidências científicas comprovam as qualidades psicométricas 
da Escala de Solidão da UCLA, com exceção da ULS-4.  
Descritores: Psicometria; Estudos de validação; Validade dos testes; Reprodutibilidade dos testes. 
 
ABSTRACT 
Objective: To analyze scientific production about the psychometric properties of the UCLA Loneliness Scale. Method: 
Integrative literature review between 1978 and 2014 in the following databases: LILACS, Cochrane, MEDLINE, CINAHL, Web 
of Science and PsycINFO. Results: Cronbach's alpha ranged from α = 0.71 to α = 0.92 between versions, except for the 
reduced version ULS-4 ranging from α = 0.31 to α = 0.45. There was a lack of consensus among researchers, with some 
defined the scale as one-dimensional, while others as having two or more factors. There were negative relationship 
between the UCLA Loneliness Scale and measures of social support, social disposition, self-esteem, life satisfaction, social 
support, perceived belonging measure, self-concept, self-rated physical attractiveness and happiness and positive 
relationship with social anxiety, shyness and depression. Conclusion: The scientific evidence supports the psychometric 
properties of the UCLA Loneliness Scale, except for the ULS-4.  
Descriptors: Psychometrics; Validation studies; Validity of tests; Reproducibility of results. 
 
RESUMEN 
Objetivo: Analizar la producción científica sobre las propiedades psicométricas de la Escala de Soledad de UCLA. Método: 
Revisión integrativa de la literatura, entre 1978 y 2014, en las siguientes bases de datos: LILACS, Cochrane, MEDLINE, 
CINAHL, Web of Science y PsycINFO. Resultados: alfa de Cronbach variaron de α = 0,71 para α = 0,92 entre las versiones, a 
excepción de la versión reducida ULS-4 que van desde α = 0,31 para α = 0,45. Hubo una falta de consenso entre los 
investigadores, con algunos definen la escala como unidimensional, mientras que otros que tienen dos o más factores. 
Hubo relación negativa entre la Escala de Soledad de UCLA y medidas de apoyo social, la disposición social, la autoestima, 
la satisfacción con la vida, apoyo social percibido perteneciente medida, el autoconcepto, el atractivo físico 
autopercepción y la felicidad y relación positiva con la ansiedad social, la timidez y la depresión. Conclusión: La 
evidencia científica apoya las propiedades psicométricas de la Escala de Soledad de UCLA, a excepción de la ULS-4. 
Descriptores: Psicometría; Estudios de validación; Validez de las pruebas; Reproducibilidad de resultados. 
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INTRODUÇÃO 
 
A solidão acomete indivíduos de 
diferentes faixas etárias, que vivem em áreas 
urbanas e rurais e é observada como um grave 
problema social na atualidade(1). Suas 
manifestações incluem intensos sentimentos 
de vazio e abandono, sintomatologia 
depressiva, declínio da saúde mental, maior 
declínio cognitivo, menor qualidade de vida, 
prejuízo à saúde física e sono de má 
qualidade. A qualidade insuficiente ou a 
quantidade de uma rede de relações sociais 
do indivíduo está intimamente ligada à 
solidão(2). 
Várias explicações vêm sendo 
apresentadas na tentativa de elucidar os 
efeitos da solidão na saúde humana.  Sugere-
se que o mecanismo de enfrentamento usado 
pelas pessoas para lidar com a solidão pode 
ter um efeito negativo para saúde. Pessoas 
solitárias têm maior probabilidade de fumar e 
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tendem a se exercitar menos. Além disso, a 
solidão tem sido associada à depressão e ao 
suicídio e pode ser um fator de risco para 
transmissão sexual do Vírus da 
Imunodeficiência Humana(2-3). 
Dessa forma, os profissionais de saúde, 
dentre os quais os enfermeiros, precisam 
reconhecer que a solidão causa prejuízos à 
qualidade de vida, trazendo consequências 
negativas para os indivíduos. Na 
enfermagem, o ‘Risco de solidão’ representa 
um diagnóstico de enfermagem que é 
definido como “risco de vivenciar 
desconforto associado a um desejo ou 
necessidade de mais contato com outros”(4, 
p.345).  Para este diagnóstico, há um conjunto 
de fatores de risco que podem levar ao risco 
de solidão: falta de energia emocional, 
isolamento físico, isolamento social e 
privação afetiva(4). A existência de um 
diagnóstico de enfermagem aponta para a 
necessidade de reconhecimento e avaliação 
de indivíduos solitários ou em risco de 
solidão para que intervenções que visem 
diminuir ou amenizar esta condição possam 
ser realizadas. 
Uma das maneiras de conhecer e avaliar 
o nível de solidão de um indivíduo é por meio 
da utilização de instrumentos específicos, que 
tenham sido avaliados e sejam 
psicometricamente adequados. Medidas 
válidas compreendem representações precisas 
da característica que se almeja medir, sendo 
que as medidas confiáveis produzem os 
mesmos resultados, sendo replicáveis e 
consistentes(5). Assim sendo, a psicometria 
tem fundamentação na teoria da medida em 
ciências para elucidar o sentido das respostas 
dadas pelos sujeitos a uma série de tarefas e 
propor técnicas de medida dos processos 
mentais. Os dois parâmetros mais importantes 
de legitimidade de uma medida ou teste são a 
validade e a precisão(6). A validade refere-se 
ao aspecto da medida ser congruente com a 
propriedade medida dos objetos, sendo 
demonstrada fundamentalmente pelas 
técnicas que visam à validade de construto 
(validade divergente e convergente), validade 
de conteúdo e validade de critério (validade 
concorrente e preditiva)(6). A análise fatorial 
também tem sido usada para avaliar a 
validade relacionada ao construto. A 
comparação de resultados obtidos entre 
grupos distintos demonstra que os escores de 
um teste variam de modo previsível em 
função da participação em algum grupo(7). A 
confiabilidade avalia a capacidade do 
instrumento em reproduzir um resultado de 
modo consistente no tempo e no espaço ou 
com observadores diferentes, demonstrando 
quão consistente ou preciso é o instrumento(8). 
Poderá ser avaliada pela consistência interna, 
que examina a consistência entre os vários 
itens que fazem parte de um instrumento, 
possuindo como base a correlação média entre 
esses itens, podendo ser avaliada pelo alpha 
de Cronbach(9).  
Sendo um fenômeno de interesse da 
enfermagem, torna-se necessário o 
conhecimento e a mensuração do nível de 
solidão em indivíduos. Várias escalas para 
avaliar este fenômeno foram desenvolvidas, 
como a The NYU Loneliness Scale, a Social and 
Emotional Loneliness Scale for Adults, a 
Loneliness Rating Scale e a Differential 
Loneliness Scale. Entre essas medidas, 
destaca-se a UCLA Loneliness Scale (ULS), que 
é a mais frequentemente utilizada em vários 
países e encontra-se em sua terceira 
versão(10). 
A UCLA Loneliness Scale foi desenvolvida 
na University of California, Los Angeles, 
sendo constituída originalmente por 20 itens, 
todos elaborados no sentido do constructo da 
solidão com quatro alternativas de resposta 
variando entre nunca e frequentemente. Foi 
desenvolvida para avaliar os sentimentos 
subjetivos de solidão(11). As questões indicam 
com que frequência os indivíduos apresentam 
sentimentos de solidão, em uma escala de 
medida que variava entre nunca(1) e 
frequentemente(4). Quanto maior a pontuação, 
maior o nível de solidão do indivíduo. 
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A atual versão da escala, a UCLA 
Loneliness Scale (Version 3), é composta por 
20 itens e sua consistência interna variou 
entre 0,89 e 0,94 em uma amostra de 
estudantes universitários, enfermeiros, 
professores e idosos. Este instrumento 
encontra-se em processo de validação para o 
Brasil, motivo pelo qual foi realizada a análise 
das propriedades psicométricas da escala. 
Diante do exposto, tendo por referência 
que a solidão é um fenômeno de interesse da 
enfermagem, sobre o qual o enfermeiro tem 
intervenções específicas e que a escala UCLA 
é o instrumento atualmente mais utilizado 
para avaliar a solidão de indivíduos em 
diferentes países, delineou-se este estudo que 
tem o objetivo de analisar produções 
científicas acerca das propriedades 
psicométricas da Escala de Solidão da UCLA. 
MÉTODOS 
 
Trata-se de estudo do tipo revisão 
integrativa da literatura. Para sua 
concretização, seguiu-se as etapas: definição 
da questão de pesquisa e objetivos da revisão 
integrativa; estabelecimento de critérios de 
seleção da amostra; definição das informações 
a serem extraídas dos artigos selecionados; 
análise dos resultados; discussão e 
apresentação dos resultados(12).   
Este estudo foi guiado pela seguinte 
questão norteadora: quais são as publicações 
de estudos existentes na literatura que 
avaliam as propriedades psicométricas da 
UCLA Loneliness Scale?  
As bases de dados consultadas foram: 
Literatura Latino-Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde (LILACS), Biblioteca 
Cochrane, Medical Literature On-Line 
(MEDLINE), Cumulative Index to Nursing and 
Allied Health Literature (CINAHL), Web of 
Science e PsycINFO. 
Para tanto, utilizou-se os descritores 
controlados contidos nos Descritores em 
Ciência da Saúde (DeCS) da Biblioteca Virtual 
em Saúde (BVS) e MeSH (Medical Subject 
Headings) e os operadores booleanos 
combinados, obtendo-se as estratégias de 
busca: (Psychometrics OR validation studies 
OR validity of tests OR reproducibility of 
results) AND (UCLA Loneliness Scale). 
Foram incluídos no estudo os artigos 
publicados na literatura nacional e 
internacional, em língua inglesa ou espanhola, 
cujo foco tenha sido o estudo das 
propriedades psicométricas da UCLA 
Loneliness Scale, realizados com jovens, 
adultos e/ou idosos, publicados entre os anos 
de 1978 e 2014. A análise do material foi 
realizada em dezembro de 2014. 
O fluxograma do processo de seleção dos 
artigos que compuseram a amostra deste 
estudo está descrito na Figura 1. 
 
Figura 1- Fluxograma do processo de seleção da literatura encontrada sobre propriedades 
psicométricas da UCLA Loneliness Scale, Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil, 2016. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Bases de dados Lilacs, Medline, Cochrane, Web of Science, Cinahl, PsycINFO. 
 
Excluídos após 
leitura do título: 85 
Artigos repetidos: 07 Selecionados para 
leitura do resumo: 22 
Excluídos após leitura 
do resumo: 3 
 
Selecionados para 
leitura na íntegra: 19 
 
Incluídos na revisão 
integrativa: 18 

Excluídos após leitura 
na íntegra: 1 
Artigos encontrados nas 
bases de dados: 114 
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Para a extração dos dados foi 
desenvolvido um instrumento para facilitar a 
análise e caracterização dos artigos da 
amostra, contendo as seguintes informações: 
identificação do artigo, título, autores, 
revista, país de desenvolvimento do estudo, 
objetivos, resultados e principais 
conclusões(12). Os dados foram analisados 
segundo os conteúdos apresentados pelos 
artigos, utilizando estatística descritiva. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Dos 18 artigos selecionados, três (16,7%) 
correspondem às três versões originais 
existentes da UCLA Loneliness Scale 
publicadas nos anos de 1978, a UCLA 
Loneliness Scale(11), em 1980 a UCLA 
Loneliness Scale- Revised(13) e em 1996 a UCLA 
Loneliness Scale (Version 3)(14), as quais foram 
desenvolvidas nos Estados Unidos da América 
(EUA) e posteriormente utilizadas em outros 
países, como demonstra a figura a seguir 
(Figura 2).  
 
 
Figura 2 – Quadro síntese com os artigos incluídos na revisão integrativa sobre propriedades 
psicométricas da UCLA Loneliness Scale, Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil, 2016. 
 
Autor/Ano publicação Objetivo/ População 
Estudada/N(amostra) 
Conclusão 
 
DoGan et al.(15), 2011 
 
 
Adaptar a UCLA Loneliness Scale - 8 
(ULS-8) para a língua turca e 
examinar as propriedades 
psicométricas da ULS-8 entre 
universitários. N=553  
A análise fatorial exploratória 
resultou em um fator. A versão turca 
da ULS-8 demonstrou boas 
propriedades psicométricas, com um 
bom nível de consistência interna (α = 
0,72).  
 
Durak; Durak(10), 2010 
Investigar as propriedades 
psicométricas da UCLA Loneliness 
Scale (Version 3) na cultura turca 
utilizando duas amostras diferentes: 
estudantes universitários e  idosos. 
ESTUDO 1: N=478 (estudantes 
universitários). 
ESTUDO 2: N=166 (idosos). 
A consistência interna foi satisfatória, 
variando de α = 0,85 a α =0,90 para a 
amostra dos estudantes universitários 
e α = 0,84 a α = 0,90 na amostra de 
idosos. Os resultados demonstram que 
o modelo de três fatores revela 
resultados significativos em ambas as 
amostras.   
 
Dussault et al.(27), 2009 
Avaliar a estrutura fatorial da UCLA 
Loneliness Scale-Revised em 
professores de ensino fundamental e 
médio. 
N= 1.157  
A escala apresentou alto nível de 
consistência interna (α = 0,89). Os 
resultados da análise fatorial 
confirmatória apoiam um modelo de 
três fatores. 
 
Borges et al.(16), 2008 
Demonstrar a validade da UCLA 
Loneliness Scale-Revised para 
analisar a estrutura fatorial 
encontrada em 
duas populações de estudantes 
universitários (espanhóis e italianos) 
em dois países da Comunidade 
Europeia. N=522  
Os resultados mostram uma estrutura 
multifatorial em ambas as amostras.  
 
Wu; Yao(17), 2008 
Validar a forma reduzida da ULS-8 
em estudantes universitários de 
Taiwan. N=130 
A ULS-8 mostrou alta consistência 
interna (α =0,84). No resultado da 
análise fatorial confirmatória, o 
modelo de um fator revela que os 
oito itens são homogêneos para medir 
a solidão.  
 
Britton; Conner(28), 2007 
Analisar a consistência interna da 
UCLA Loneliness Scale (Version 3) em 
pacientes em manutenção com 
metadona em um hospital 
universitário. N=117  
A UCLA Loneliness Scale (Version 3) 
mostrou-se adequada, com alta 
consistência interna (α = 0,87). 
 
Lasgaard(20), 2007 
Examinar as propriedades 
psicométricas de uma versão 
dinamarquesa da UCLA Loneliness 
Scale (Version 3) em adolescentes. 
N=379 
A consistência interna da escala foi 
alta (α = 0,92). A análise realizada 
apoia uma estrutura unidimensional 
da versão dinamarquesa da UCLA. 
 
Sacchi; Minzi(25), 1997 
Estudar a estrutura de fatores da 
versão argentina da UCLA Loneliness 
Scale-Revised em homens e mulheres 
na Argentina. N=260 
Os resultados mostram que a solidão 
é um conceito unidimensional. 
 
Russell(14), 1996 
Avaliar as propriedades 
psicométricas da UCLA Loneliness 
Scale (Version 3) em amostras de 
estudantes universitários, 
enfermeiros, professores e idosos. 
N=489 (estudantes universitários); 
N=316 (professores), N=301 (idosos); 
N=310 (enfermeiros). 
A UCLA Loneliness Scale (Version 3) é 
altamente confiável (α variando 0,89-
0,94). Os resultados da análise 
fatorial forneceram suporte para a 
visualização da Escala de Solidão 
UCLA como uma medida 
unidimensional. 
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Mahon et al.(21), 1995 
Validar a UCLA Loneliness Scale – 
Revised em adolescentes. N=333 
Neste estudo, foi encontrada alta 
consistência interna (α=0,89).  Os 
resultados das análises fatoriais 
indicam uma estrutura de dois 
fatores. 
 
Hartshorne(18), 1993 
Investigar as propriedades 
psicométricas da UCLA Loneliness 
Scale-Revised em estudantes 
universitários. N=220  
Consistência interna (α=0,8996). A 
análise fatorial confirmatória apoia a 
unidimensionalidade da escala. 
 
Wilson, et al.(22), 1992 
Avaliar a confiabilidade da UCLA 
Loneliness Scale-Revised e duas 
formas reduzidas ULS-4 e ULS-8 no 
Zimbabwe. N=1354 (adolescentes); 
N=754 (adultos) 
A consistência interna foi calculada 
separadamente para homens e 
mulheres em cada amostra. Na ULS-
20, α variou de 0,71 a 0,75. ULS-4, de 
0,31 a 45, e na ULS 8, α variou de 
0,56 a 0,60. A ULS-20 demonstrou ser 
confiável e a versão ULS-8 se mostrou 
superior em relação à ULS-4 para 
mensurar a solidão. 
 
Neto(23), 1992 
Investigar as características 
psicométricas da UCLA Loneliness 
Scale-Revised em adolescentes 
portugueses. N=217  
A consistência interna foi alta 
(α=0,82). A estrutura fatorial apoia 
um conceito multidimensional de 
solidão. 
 
Anderson; Malikiosi-Loizos(19), 
1992 
Avaliar a confiabilidade da UCLA 
Loneliness Scale-Revised em 
estudantes gregos e comparar com 
dados da versão dos EUA. N=91 
estudantes universitários; N=36 
estudantes bilíngues. 
A consistência interna foi alta 
(α=0,89). A correlação da versão 
grega com a versão dos EUA foi 0,94 
para os 36 estudantes bilíngues. 
Mahon; Yarcheski(24), 1990 Avaliar a dimensionalidade da UCLA 
Loneliness Scale-Revised em 
adolescentes. N=326 
A análise fatorial apoia a 
unidimensionalidade da escala. 
 
Knight et al.(26),1988 
Avaliar a confiabilidade e estrutura 
fatorial da UCLA Loneliness Scale-
Revised em adultos da Nova 
Zelândia. N=978  
A escala é altamente confiável 
(α=0,92). A análise fatorial 
demonstrou a presença de dois 
fatores. 
 
Russell et al(13), 1980 
Apresentar a UCLA Loneliness Scale-
Revised e avaliar a validade 
concorrente e discriminante da 
mesma. Estudo 1: N=162 
universitários. Estudo 2: N=237 
universitários. 
A UCLA Loneliness Scale-Revised 
apresentou alta consistência interna 
(α= 94). O estudo 1 apresentou uma 
versão revista da UCLA Loneliness 
Scale (1978), comprovando a validade 
concorrente para a medida revista. O 
estudo 2 demonstrou que a solidão 
esta correlacionada com medidas de 
afeto negativo, tomada de risco social 
e tendências de filiação. 
 
Russell et al.(11), 1978 
Relatar o desenvolvimento da escala 
de solidão UCLA. N=239 jovens 
adultos. 
A UCLA Loneliness Scale demonstrou 
alta consistência interna (α=0,96). A 
validade concorrente foi demonstrada 
através da relação dos escores da 
escala com medidas de autorrelatos 
de solidão.  
Fonte: Bases de dados Lilacs, Medline, Cochrane, Web of Science, Cinahl, PsycINFO. 
 
No que se refere ao ano de publicação 
do artigo, um (5,6%) foi publicado em 2011, 
um (5,6%) em 2010, um (5,6%) em 2009, dois 
(11,1%) em 2008, dois (11,1 %) em 2007, um 
(5,6%) em 1997, dois (11,1%) em 1995, um 
(5,6%) em 1993, três (16,3%) em 1992, um 
(5,6%) em 1990, um (5,6%) em 1988, um 
(5,6%) em 1980 e um (5,6%) em 1978.  Os 
dados mostram que a maior parte das 
publicações ocorreu no período de 1978 a 
1997 (11 – 61,1%). 
Em relação à origem dos estudos, dois 
(11,1%) foram realizados na Turquia, um 
(5,6%) no Canadá, um (5,6%) na Espanha, um 
(5,6%) em Taiwan, um (5,6%) na Dinamarca, 
um (5,6%) na Argentina, um (5,6%) no 
Zimbabwe, um (5,6%) em Portugal, um (5,6%) 
na Grécia, um (5,6%) na Nova Zelândia e sete 
(38,5%) nos EUA. Estes dados mostram que a 
maior parte dos estudos foi realizada nos EUA, 
país onde a UCLA Loneliness Scale foi 
desenvolvida. 
Quanto à origem do periódico no qual o 
artigo foi publicado, a maioria (14 – 77,8%) foi 
publicada em periódicos da área da psicologia, 
dois (11,0%) em periódicos da enfermagem, 
um (5,6%) em revista de gerontologia e um 
(5,6%) na área de ciências sociais e 
comportamentais. 
Em relação às populações estudadas, 
várias pesquisas incluíram estudantes 
universitários em suas amostras(10,13-19). Os 
adolescentes constituíram uma população 
frequentemente utilizada nos artigos 
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pesquisados(13,20-24). Adultos foram avaliados 
em número significativo dos estudos(11,22,25-26). 
Outras populações foram abordadas em 
número reduzido das pesquisas, como 
idosos(10,14), professores(14,27), enfermeiros(14) e 
pacientes(28). O tamanho da amostra variou de 
117 a 1157 entre os estudos. 
A busca por instrumentos de medida 
confiáveis é importante para garantir a 
mensuração correta do constructo que se 
almeja conhecer. Desta forma, testes que 
avaliem as propriedades psicométricas destes 
instrumentos tornam-se extremamente 
necessários.  Os 18 estudos encontrados 
utilizaram diferentes formas de análise 
psicométrica do instrumento, de acordo com o 
objetivo de cada artigo.  
A seguir, encontram-se descritas as 
versões empregadas, como também as 
técnicas utilizadas para realização das 
análises psicométricas nos diferentes artigos. 
Percebe-se que versões distintas da 
UCLA Loneliness Scale passaram por análises 
psicométricas em diferentes países. A UCLA 
Loneliness Scale (Version 3) foi utilizada em 
três estudos(10,20,28),  a UCLA Loneliness Scale-
Revised em sete pesquisas(16,18,22-25,27), a versão 
reduzida de oito itens da escala (ULS-8) foi 
utilizada em  três estudos(15,17,22) e a versão 
reduzida de quatro itens (ULS-4) foi 
empregada em apenas um estudo(22). 
A utilização de diferentes versões pode 
ser explicada pelo fato de esta escala estar 
em sua terceira versão(14), sendo que a 
segunda, a UCLA Loneliness Scale-Revised (13), 
obteve duas versões reduzidas, a ULS-8(29) e 
ULS-4(13).  
Chama atenção a utilização de versões 
reduzidas, ULS-8(15,17,22) e ULS-4(22) da escala 
entre os pesquisadores. A versão reduzida 
ULS-4 tem apenas quatro itens, que foram 
selecionados de acordo com análise de 
regressão(13). A versão reduzida ULS-8 possui 
oito itens. Esses itens foram selecionados de 
acordo com resultado de análise fatorial 
exploratória, em que oito itens tiveram uma 
carga substancial sobre o primeiro fator(29). 
Estas duas escalas reduzidas foram 
comparadas com a versão UCLA Loneliness 
Scale-Revised(22,29). Os resultados revelaram 
que a ULS-8 é um melhor substituto para a 
UCLA Loneliness Scale-Revised do que a ULS-4 
em três aspectos. Em primeiro lugar, a 
relação entre ULS-8 e UCLA Loneliness Scale-
Revised (r = 0,91(29); r = 0,82 a 0,87(22)) foi 
maior do que a relação entre a ULS-4 e UCLA 
Loneliness Scale-Revised (r = 0,88(29); r = 0,69-
0,74(22)). Em segundo lugar, a confiabilidade 
da ULS-8 (α = 0,84(29); r = 0,56-0,60(22)) foi 
maior do que do ULS-4 (α = 0,63(29); r=0,31-
0,45(22)). Em terceiro lugar, as relações entre 
a ULS-8 e outras medidas relacionadas, tais 
como ansiedade social, a alienação, a 
satisfação com os amigos, vida sexual, família, 
self foram semelhantes às correlações entre a 
UCLA Loneliness Scale-Revised e estas 
medidas, mas superior aos da ULS-4 e estas 
mesmas medidas(29).  
Estes resultados foram consistentes com 
as relações teóricas de solidão, demonstrando 
que a ULS-8 era um melhor substituto para a 
UCLA Loneliness Scale-Revised do que ULS-4, 
motivo pelo qual alguns autores optaram pela 
utilização da versão reduzida de oito itens em 
suas pesquisas. 
A avaliação psicométrica sofreu 
modificações no último século, na medida em 
que adotou tendências existentes em outros 
contextos, que apoiavam a ideia de que 
quanto maior fosse o instrumento para 
mensurar um construto, melhores seriam suas 
propriedades de validade(30). Assim, um maior 
número de itens colaborava no cálculo das 
fórmulas de confiabilidade, como no alpha de 
Cronbach. Todavia, nas últimas décadas, este 
conceito tem sido modificado por uma 
corrente teórica conhecida como Teoria de 
Resposta ao Item (TRI), que propõe que o uso 
de escalas mais curtas seriam tão confiáveis 
quanto as longas(31). 
Um grande número de pesquisadores 
realizou a análise fatorial das diferentes 
versões da UCLA Loneliness Scale, 
encontrando diferentes números de fatores 
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em seus estudos.  Autores que utilizaram a 
UCLA Loneliness Scale-Revised descreveram a 
escala como tendo três fatores(27), como sendo 
multifatorial(16), como sendo 
unidimensional(18,24-25), com dois fatores(21,26) e 
como multidimensional(23), o que demonstra 
falta de consenso entre os pesquisadores 
neste quesito. 
A análise fatorial também foi realizada 
em estudos que utilizaram a terceira versão 
da escala, a UCLA Loneliness Scale (Version 
3), tendo sido descrita como unidimensional(20) 
e como modelo de três fatores(10). A versão 
reduzida de oito itens (ULS-8) foi relatada 
como tendo um único fator(15,17) . 
Observa-se que a maior parte dos 
estudos (8-66,7%) realizou a análise fatorial da 
2ª versão da escala, ou seja, da UCLA 
Loneliness Scale – Revised, sendo que cinco 
(62,5%) dos artigos analisados concordam que 
a escala possui dois ou mais fatores e três 
(37,5%) consideram a escala unidimensional.  
Os autores da UCLA Loneliness Scale – 
Revised produziram provas da qualidade 
psicométrica desta escala, afirmando que a 
solidão é um fenômeno unidimensional. 
Outros pesquisadores tentaram testar esta 
afirmação utilizando procedimentos de análise 
fatorial(24). Como se pode observar, estes 
autores chegaram a conclusões diferenciadas 
quanto à uni ou multidimensionalidade da 
escala, necessitando de mais estudos que 
avaliem a dimensionalidade da ULS.  
Em relação à confiabilidade, o alpha de 
Cronbach variou de α = 0,84 a α = 0,92 nos 
estudos que utilizaram a UCLA Loneliness 
Scale (Version 3)(10,14,20,28); α=0,8996 a α=0,71 
nos estudos realizados com a UCLA Loneliness 
Scale-Revised(13,16,18-19,21-27); de  α =0,56 a α 
=0,84 em estudos realizados com a ULS-
8(15,17,22) e de α =0,31 a  α = 0,45 em estudo 
que utilizou a ULS-4(22).  
Há diferentes relatos para os valores 
aceitáveis referentes ao alpha de Cronbach, 
podendo variar de 0,70 a 0,95 (32). Assim, 
percebe-se, desta forma, que a UCLA 
Loneliness Scale é uma medida muito 
confiável, com exceção da versão que possui 
apenas quatro itens, ou seja, a ULS-4. 
No que diz respeito às medidas 
associadas à solidão, a validade concorrente e 
discriminante da escala foram apoiadas, 
revelando a associação da UCLA Loneliness 
Scale (Version 3) com medidas 
conceitualmente relacionadas, ou seja, o 
apoio social, disposição social, depressão, 
afeto positivo, afeto negativo e autoestima na 
amostra de estudantes universitários; 
depressão geriátrica, autoestima e satisfação 
com a vida na amostra de idosos(10). A ULS-tem 
relações hipotéticas com medidas de 
satisfação com a vida e suporte social(17). A 
escala foi relacionada (negativamente) com 
uma medida de pertencimento percebido, 
apoiando a validade de critério(28). Foram 
encontradas relações entre a solidão e as 
medidas de personalidade e depressão(20). 
Foram observadas relações negativas com 
medidas de autoconceito, autoavaliação de 
atratividade física e felicidade e relações 
positivas com ansiedade social e timidez(23). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A utilização do método de revisão 
integrativa permitiu encontrar evidências 
científicas que comprovam as qualidades 
psicométricas da Escala de Solidão da UCLA, 
com exceção da ULS-4. 
A partir da avaliação dos estudos 
encontrados, percebe-se que diferentes 
delineamentos foram conduzidos para 
realização da avaliação da qualidade 
psicométrica desta escala, de acordo com o 
objetivo proposto em cada artigo.  
Os estudos que avaliaram a 
confiabilidade obtiveram valores 
significativos, demonstrando ser a Escala de 
Solidão da UCLA uma medida muito confiável, 
com exceção da ULS-4, que apresentou baixa 
confiabilidade, motivo pelo qual não é muito 
utilizada entre os pesquisadores. 
Quanto à análise fatorial, esta medida 
foi muito utilizada entre os pesquisadores por 
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se tratar de uma questão controversa relativa 
à segunda versão da escala, a UCLA Loneliness 
Scale-Revised. Todavia, não houve consenso 
entre os pesquisadores, na medida em que 
alguns definiram a escala como sendo uma 
medida unidimensional, enquanto outros a 
classificaram como tendo dois ou mais 
fatores, característica que aponta para a 
necessidade de mais estudos destinados a 
definir a dimensionalidade da escala. 
No que diz respeito às medidas 
associadas à solidão, estudos encontraram 
relação negativa entre a Escala de Solidão da 
UCLA e medidas de apoio social, disposição 
social, autoestima, satisfação com a vida, 
suporte social, medida de pertencimento 
percebido, medidas de autoconsciência 
pública, autoconceito, autoavaliação de 
atratividade física e felicidade e relações 
positivas com ansiedade social, timidez e 
depressão. 
A Escala de Solidão da UCLA constitui-se 
um instrumento apropriado para mensuração 
de solidão em várias populações de vários 
países, devendo ser utilizada por profissionais 
no intuito de identificar e reconhecer o nível 
de solidão experenciado pelo indivíduo. Neste 
contexto, profissionais enfermeiros também 
podem e devem utilizá-la como instrumento 
para enriquecimento de sua prática, visto que 
muitas pessoas hoje no mundo são acometidas 
pela solidão. 
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